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Samambaias aquáticas da bacia do rio de Contas, 
Bahia, Brasil

Freshwater ferns along a river basin in northeast Brazil

Resumo
As samambaias aquáticas participam do controle da erosão hídrica das margens, da 
filtração e despoluição das águas e da ciclagem de nutrientes do ambiente aquático, 
além de fornecerem proteção e abrigo para diversos animais, entre eles peixes, insetos 
e moluscos. No entanto, poucos estudos abordam, especificamente, a composição e a 
distribuição das samambaias aquáticas no Brasil. Assim, este estudo inventariou essas 
plantas em 28 pontos da bacia do rio de Contas, Bahia, Brasil, distribuídos em cinco 
ambientes distintos (lagoa, rios, tributários, reservatórios e foz), com registro de aspectos 
ecológicos (frequências de ocorrência, formas de vida e sazonalidade). Seis amostragens 
foram realizadas entre janeiro de 2008 e novembro de 2010. Quatorze espécies de sa-
mambaias límnicas pertencentes a sete gêneros e quatro famílias foram registradas. As 
famílias de maior riqueza de espécies foram Salviniaceae (cinco espécies) e Pteridaceae 
(quatro espécies), sendo o período chuvoso o de maior riqueza (43% dos locais de co-
leta), apesar dessas plantas apresentarem adaptações para sobreviver em ambientes e/
ou períodos secos. Cinco pontos de coleta apresentaram maior riqueza (três tributários e 
dois no Reservatório de Funil). Menos da metade das espécies (43%) foi pouco frequente 
e espécies flutuantes livres e anfíbias foram as mais representativas (36%). No geral, 
verificou-se que a flora de samambaias aquáticas do rio de Contas é rica e apresenta alta 
representatividade para a Região Nordeste do Brasil (77,77%).

Palavras-chave: plantas aquáticas, bacia hidrográfica, aspectos ecológicos.

Abstract
Despite their importance to the control of erosion on the banks of rivers, filtration and de-
pollution of waters, shelter for fish, insects and mollusks and the cycling of nutrients in the 
aquatic environments, few studies have specifically addressed the composition and distri-
bution of aquatic ferns in Brazil. The aim of the present study was to perform an inventory 
of these plants at 28 points along the Contas River in the state of Bahia, Brazil, distributed 
in five different environments (lake, river, tributaries, reservoir and delta), and record eco-
logical aspects, such as frequency of occurrence, forms of life and seasonality. Sampling 
was performed six times between January 2008 and November 2010. Fourteen species of 
aquatic ferns belonging to seven genera and four families were recorded. The families with 
the highest species richness were Salviniaceae (5 species) and Pteridaceae (4 species). 
The highest richness was found in the rainy season (43% of the collection sites), although 
these plants exhibit adaptations for survival in dry environments and/or periods. Five col-
lection sites had the greatest richness (three tributaries and two in the Funil Reservoir). 
Less than half of the species (43%) were infrequent. Free-floating and amphibious species 
were the most representative (36%). The aquatic fern flora in the Contas River is generally 
rich and exhibits a high degree of representativeness for northeastern Brazil (77.77%).

Keywords: aquatic plants, hydrographic basin, ecological aspects.
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Introdução

Atualmente, a flora mundial de sa-
mambaias conta com 12.240 espécies, 
distribuídas em 282 gêneros e 37 fa-
mílias (Moran, 2008; Smith et al., 
2008). No Brasil esse número atinge 
o valor de 1085 espécies. Dentre as 
samambaias, algumas famílias se des-
tacam por serem especializadas para 
o ambiente aquático (Marsileaceae e 
Salviniaceae), inclusive, apresentando 
adaptações morfológicas que possibi-
litam sua sobrevivência em períodos 
com restrição sazonal de água (Kor-
nás, 1985). 
As samambaias aquáticas, assim 
como as demais macrófitas, desempe-
nham importantes funções nos ecos-
sistemas límnicos que habitam, tais 
como controle da erosão hídrica das 
margens, filtração e despoluição das 
águas; proteção e abrigo para diver-
sos animais, entre eles peixes, insetos 
e moluscos; além de participarem na 
ciclagem de nutrientes do ambiente 
aquático (Pott e Pott, 2000). Atuam, 
ainda, como bioindicadoras da quali-
dade da água, proliferando-se rapida-
mente em resposta à eutrofização do 
ambiente (Piedade, 1993). Espécies 
do gênero Salvinia Seg., juntamente 
com algumas angiospermas aquáticas 
como Eichhornia crassipes (Mart.) 
Solms, Pistia stratiotes L. e Egeria 
densa Planch, provocam alterações na 
produtividade planctônica, na ativida-
de pesqueira, no lazer e no fluxo de 
embarcações, demandando a elabora-
ção de estratégias de manejo (Agosti-
nho et al., 2007).
Apesar de sua importância, poucos 
estudos abordam, especificamente, 
a composição e distribuição das sa-
mambaias aquáticas no Brasil, desta-
cando-se, apenas, Rolon e Maltchik 
(2004) na região Sul e Xavier et al. 
(2012) na região Nordeste. Em geral, 
essas plantas são citadas apenas entre 
as demais macrófitas aquáticas nos 
trabalhos que abordam levantamen-
tos florísticos e composição da flora 
aquática (Pedralli e Meyer, 1996; Pott 
e Pott, 2000; França et al., 2003; Ma-

tias et al., 2003; Neves et al., 2006; 
Neto et al., 2007; Rocha et al., 2007; 
Pivari et al., 2008a, 2008b; Moura-Jú-
nior et al., 2010, 2013). Desta forma, 
o presente trabalho objetivou catalo-
gar e apresentar aspectos ecológicos 
das samambaias aquáticas de ambien-
tes límnicos sujeitos à alta demanda 
de manejo hídrico na bacia do rio de 
Contas, Bahia.

Material e métodos 

O presente estudo foi desenvolvido na 
bacia do rio de Contas, Bahia, no tre-
cho entre os municípios de Maracás 
(Distrito Porto Alegre - 40° 40’ 55’’ W, 
13°50’58’’S), localizado no Sertão Baia-
no com predominância de Caatinga, e Ita-
caré (Foz - 39°04’14’’W, 14°17’58’’S), 
Região Litorânea, com predominância 
de Mata Atlântica e Mangue. Na área das 
coletas, estão incluídos os reservatórios 
de Pedra e Funil, além de sistemas lím-
nicos contidos num raio de 2 km do eixo 
do rio (Figura 1). 
O clima da área é quente e úmido com 
precipitações médias que variam de 
600 a 3.000 mm/ano. O regime de pre-
cipitações na região obedece a dois pa-
drões de distribuição, um para a porção 

Sul (SNE) e outro para a porção Leste 
(ENE) do Nordeste do Brasil (NE). O 
período chuvoso no SNE ocorre en-
tre novembro e fevereiro (NDJF) e, 
na porção litorânea, de abril a julho 
(AMJJ) (Molion e Bernardo, 2002).
As excursões a campo foram execu-
tadas, de acordo com a sazonalidade 
climática da região, entre janeiro de 
2008 e novembro de 2010, num total 
de seis coletas (três no período chu-
voso e três no seco), em 28 pontos de 
amostragem (PA), selecionados aleato-
riamente, que estavam distribuídos em 
cinco ambientes distintos (Tabela 1, 
Figura 2): lagoa – LA (1 PA), rios – 
RI (5 PA), tributários – TR (16 PA), 
reservatórios – RE (5 PA) e foz - FO 
(1 PA). Em cada ponto foram regis-
tradas as características gerais do am-
biente e coordenadas geográficas com 
auxílio de GPS (Etrex - Garmin 12). 
As samambaias foram inventariadas 
em cada ponto de coleta através de 
caminhadas nas margens e passeio a 
barco pelo rio. Para verificar a ocor-
rência das espécies de acordo com a 
sazonalidade (período seco e chuvo-
so) elaborou-se uma planilha de fre-
quência para monitorar a ocorrência 
das espécies em função dos períodos 

Figura 1. Mapa da localização da bacia hidrográfica do rio de Contas, Bahia, Brasil.
Figure 1. Location map of Contas River basin, northeast Brazil.
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Figura 2. Mapa da bacia hidrográfica do rio de Contas, Bahia, Brasil, com os respectivos pontos inventariados no período de janeiro de 
2008 a novembro de 2010.
Figure 2. Map of Contas River basin, northeast Brazil, with its respective points inventoried from January 2008 to November 2010.

Tabela 1. Lista dos pontos de coleta inventariados na bacia hidrográfica do rio de Contas, Bahia, Brasil com a caracterização dos tipos 
de ambientes, municípios aos quais pertencem, coordenadas e riqueza de espécies (janeiro de 2008 a novembro de 2010). FO = foz; 
LA = lagoa; RE = reservatório; RI = rio; TR = tributário.
Table 1. List of collection sites inventoried in the Contas River basin , northeast Brazil, with the characterization of the types of environ-
ments, their municipalities, coordinates and species richness (January 2008 to November 2010). FO = river mouth; LA = lagoon, RE = 
reservoir; RI = river, TR = tributary.

Pontos de coleta Tipos de ambientes Município/Distrito Coordenadas Riqueza
W S

LA01 Lagoa Maracás 40°40’55” 13°50’58” 1
RI02 Rio de Contas Maracás 40°40’16” 13°50’41” 1
TR03 Tributário Maracás 40°40’05” 13°50’02” 1
RI04 Rio de Contas Maracás 40°37’31” 13°51’16” 1
RE05 Reservatório Jequié 40°15’09” 13°53’12” 0
TR06 Tributário Jitauna 40°01’06” 13°55’23” 4
RE07 Reservatório Jitauna 39°58’43” 13°56’35” 0
TR08 Tributário Jitauna 39°55’28” 14°00’18” 3
TR09 Tributário Jitauna 39°55’23” 14°00’23” 3
TR10 Tributário Aiquara 39°49’44” 14°02’17” 3
RI11 Rio de Contas Ipiau 39°46’24” 14°06’56” 3
TR12 Tributário Ipiau 39°43’39” 14°07’43” 3
TR13 Tributário Barra do Rocha 39°36’19” 14°12’12” 1
TR14 Tributário Gongogi 39°34’36” 14°12’58” 3
RE15 Reservatório Ubatã 39°30’09” 14°13’52” 6
TR16 Tributário Gongogi 39°28’38” 14°20’13” 5
TR17 Tributário Gongogi 39°28’17” 14°20’19” 4
RE18 Reservatório Ubatã 39°28’13” 14°13’53” 5
TR19 Tributário Gongogi 39°27’49” 14°19’54” 3
RE20 Reservatório Ubatã 39°27’43” 14°13’40” 4
TR21 Tributário Ubaitaba 39°25’07” 14°17’33” 8
TR22 Tributário Ubaitaba 39°22’37” 14°14’54” 1
TR23 Tributário Ubaitaba 39°21’29” 14°14’55” 2
TR24 Tributário Ubaitaba/Água Fria 39°18’26” 14°19’47” 1
TR25 Tributário Itacaré/Água Fria 39°17’41” 14°21’25” 6
RI26 Rio de Contas Itacaré/Água Fria 39°12’34” 14°21’08” 3
RI27 Rio de Contas Itacaré/Taboquinhas 39°09’47” 14°21’03” 4
FO28 Foz Itacaré 39°04’14” 14°17’58” 4
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analisados. As plantas foram cole-
tadas, preferencialmente em estágio 
fértil, fotografadas e prensadas, e suas 
características - formas de vida: anfí-
bia, emergente, flutuante livre, flutu-
ante fixa (Irgang et al., 1984) e hábitat 
-, anotadas ainda em campo. O pro-
cesso de herborização foi finalizado 
em laboratório, mediante secagem em 
estufa à temperatura de 60ºC, seguida 
da confecção de exsicatas, seguindo 
as orientações de Mori et al. (1989). 
Para identificação das espécies foram 
utilizadas como base: Tryon e Tryon 
(1982), Irgang et al. (1984), Pott e 
Pott (2000), Lloyd (1974) e Salino e 
Semir (2002). Para comparação e con-
firmação das espécies, os herbários 
Dárdano de Andrade Lima, do Institu-
to Agronômico de Pernambuco (IPA), 
Geraldo Mariz, da Universidade Fede-
ral de Pernambuco (UFP) e Professor 
Vasconcelos Sobrinho, da Universi-
dade Federal Rural de Pernambuco 
(PEURF) foram visitados. A classifi-
cação seguiu Smith et al. (2008). Após 
essas etapas, as exsicatas foram incor-
poradas ao acervo particular da Com-
panhia Hidro Elétrica do São Francis-
co (CHESF) e ao Herbário PEUFR.
A frequência de ocorrência das espé-
cies foi expressa nas categorias muito 
frequente (X > 70%); frequente (40% 
< X < 70%); pouco frequente (10% < 
X < 40%) e esporádica (X ≤ 10%), de 
acordo com Mateucci e Colma (1982). 
Para comparar a riqueza de samam-
baias entre os períodos seco e chuvo-
so foi aplicado o teste t pareado com 
o auxílio do programa Statistica 7.0 
(Statsoft 2004), sendo considerados 
significativos valores de P < 0,05.

Resultados

A flora de samambaias aquáticas da 
bacia hidrográfica do rio de Contas 
esteve representada por 14 espécies, 
distribuídas em quatro famílias (Tabe-
la 2). As famílias com maior riqueza 
de espécies foram Salviniaceae e Pte-
ridaceae, com cinco e quatro espécies, 
respectivamente, totalizando 65% das 
espécies amostradas. Em seguida, 

destacam-se Thelypteridaceae com 
três espécies (21%) e Marsileaceae 
com duas espécies (14%). 
Os cinco pontos que apresentaram 
maior riqueza observada (entre oito 
e cinco espécies) foram: TR21 (oito 
espécies), RE15 e TR25, ambos com 
seis espécies, e TR16 e RE18, ambos 
com cinco espécies. Desses pontos, 
três estão localizados em tributá-
rios do rio de Contas (TR16, TR21 e 
TR25), e dois, no Reservatório de Fu-
nil (RE15 e RE18). Os demais pontos 
inventariados apresentaram entre uma 
e quatro espécies.
Apesar da riqueza de um expressivo 
percentual dos pontos (39%) não ter 
diferido entre os períodos sazonais, 
em 43% dos pontos de coleta, a maior 
riqueza de espécies foi verificada du-
rante período chuvoso, enquanto 18% 
deles mostraram-se mais ricos no pe-
ríodo de estiagem. A análise compara-

tiva mostrou que houve maior riqueza 
média de espécies na estação chu-
vosa do que no período de estiagem 
(t = -2.045 e P= 0,023) (Figura 3).
A frequência de ocorrência nos três 
anos evidenciou que seis espécies 
(43%) da flora de samambaias aquá-
ticas da bacia hidrográfica do rio de 
Contas foram pouco frequentes, a sa-
ber, Salvinia biloba (36% dos pontos); 
Azolla filiculoides (32%); Thelypteris 
interrupta (18%); Salvinia oblongifo-
lia (14%); Acrostichum danaeifolium 
(14%) e Acrostichum sp. (11%). Cin-
co espécies (36%), i.e., Adiantum sp., 
Marsilea deflexa, Marsilea sp., The-
lypteris hispidula, Thelypteris serrata, 
foram consideradas esporádicas, cada 
uma tendo ocorrido em 3% dos pontos. 
Apenas três espécies (21%) foram con-
sideradas frequentes: Salvinia auricu-
lata (68%), Ceratopteris thalictroides 
e Salvinia minima (43% para ambas). 

Tabela 2. Lista das espécies de samambaias aquáticas ocorrentes na bacia hidrográfica 
do rio de Contas, Bahia, Brasil, entre janeiro de 2008 e novembro de 2010. A = anfíbia; 
Em = emergente; E = esporádica; F = frequente; F. B. = formas biológicas; FF = flutuante 
fixa; FL = flutuante livre; FO = foz; FREQ. = frequência de ocorrência em porcentagem; LA 
= lagoa; Nº HERB = número de tombamento; PF = pouco frequente; RE = reservatório; 
RI = rio; TR = tributário.
Table 2. List of species of aquatic ferns occurring in the Contas river basin , northeast 
Brazil, between January 2008 and November 2010. A = amphibious; Em = emerging; E = 
sporadic; F = frequent; F. B. = biological forms; FF = fixed floating; FL = floating free; FO 
= river mouth; FREQ. = frequency of occurrence in percentage; LA = lagoon; Nº HERB = 
number of tipping; PF = a little frequent; RE = reservoir; RI = river; TR = tributary. 

Famílias/espécies Nº herb Freq. (%) F. B. Ambiente
MARSILEACEAE
Marsilea deflexa A. Braun

51485 3,57 E FF RI

Marsilea sp.
PTERIDACEAE
Acrostichum danaeifolium 
Langsd. & Fisch.

51481
51478

3,57
14,29

E
PF

Em
A

RI
TR

Acrostichum sp. (indivíduo jovem) 51483 10,71 PF A TR
Adiantum sp. 51479 3,57 E Em TR
Ceratopteris thalictroides (L.) Brongn
SALVINIACEAE
Salvinia auriculata Aubl.

51488
51487

42,86
67,86

F
F

Em
FL

TR
RE

Salvinia biloba Raddi 51486 35,71 PF FL RE
Salvinia minima Baker 51475 42,86 F FL TR
Salvinia oblongifolia Mart. 51480 14,29 PF FL LA
Azolla filiculoides Lam.
THELYPTERIDACEAE
Thelypteris interrupta (Willd.) Iwats K.

51484
51476

32,14
17,86

PF
PF

FL
A

TR
TR

Thelypteris hispidula (Decne) Redd. 51477 3,57 E A TR
Thelypteris serrata (Cav.) Alston 51482 3,57 E A TR
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Entre as formas biológicas observadas 
nas samambaias aquáticas, 36% das 
espécies coletadas foram flutuantes 
livres juntamente com as anfíbias, que 
atingiram o mesmo percentual (36%); 
as emergentes corresponderam a 21% 
e as flutuantes fixas a 7%. Não foi 
registrada a ocorrência das formas 
biológicas epífitas, submersas livres e 
submersas fixas. 

Discussão

A riqueza taxonômica encontrada 
pode ser considerada representativa, 
sendo equivalente àquela registra-
da por Pott e Pott (2000) para todo 
Pantanal Mato-grossense (13 espé-
cies), e superior àquelas registradas 
para o alto Rio São Francisco, Bahia 
(Moura-Júnior et al., 2010), com oito 
espécies, e para áreas úmidas do Rio 
Grande Sul, com seis espécies (Rolon 
e Maltchik, 2004). Adicionalmente, o 
número de espécies encontrado nes-
te trabalho ultrapassa 50% (77,77%) 
das espécies de samambaias aquáticas 

recentemente registradas por Moura-
Júnior et al. (2013) (18 spp.) em che-
cklist das macrófitas aquáticas do nor-
deste do Brasil. 
Similarmente ao observado no pre-
sente estudo, a representatividade 
da família Salviniaceae também foi 
evidenciada por Pott e Pott (2000) e 
Moura-Júnior et al. (2010), ambos 
contabilizando três espécies para essa 
família. Xavier et al. (2012) eviden-
ciaram a representatividade de Sal-
viniaceae em trabalho desenvolvido 
no semiárido nordestino, destacando 
as estratégias de sobrevivência dessa 
família em regiões semiáridas com a 
presença de esporocarpos (estrutura 
que protege os esporângios e man-
tém os esporos viáveis à reprodução) 
como a principal estratégia de adap-
tação para que essas plantas sobrevi-
vam durante o período seco (Kornás, 
1985). As famílias Pteridaceae e The-
lypteridaceae também se destacam em 
relação à riqueza de espécies, apresen-
tando maior amplitude de distribuição 
nos trópicos (Tryon e Tryon, 1982; 

Smith et al., 2006). Essa expressivida-
de na riqueza está associada ao tipo de 
hábito (forma biológica) dos represen-
tantes dessas famílias, pois colonizam 
locais encharcados e as margens de 
corpos d’água (Salino, 1996).
Segundo Thomaz e Bini (1998), os 
reservatórios, ambiente onde se en-
contram dois dos pontos de maior 
riqueza da presente pesquisa, são 
ambientes lênticos que recebem con-
sideráveis aportes de material parti-
culado e dissolvido oriundos da bacia 
de drenagem, por serem construídos 
em trechos a jusante de afluentes e 
funcionarem como ponto de conver-
gência da bacia, recebendo a maior 
parte dos aportes de água, nutrientes e 
sedimento de um ou mais tributários. 
Assim, proporcionam um ambien-
te favorável ao desenvolvimento de 
macrófitas aquáticas e, dentre elas, as 
samambaias aquáticas, facilitando o 
aumento da riqueza e de suas formas 
biológicas, ampliando a área de distri-
buição das espécies na bacia.
Em relação à sazonalidade, os resul-
tados obtidos no presente trabalho 
corroboram com os encontrados por 
Moura-Júnior et al. (2009), os quais 
exibiram maior riqueza de espécies 
no período chuvoso. Pode-se afirmar 
que o regime de água e a profundidade 
interferem no crescimento e na distri-
buição de plantas em áreas alagadas, 
e a variação no nível de água tende a 
afetar todos os bancos de plantas aquá-
ticas (Maltchik et al., 2007). De ma-
neira geral, o aumento no nível d’água 
proporciona a inundação de áreas 
adjacentes, favorecendo o desenvol-
vimento das espécies, pois amplia e/
ou cria novos hábitats, o que promove 
maior heterogeneidade de ambientes, 
refletindo positivamente na diversida-
de das plantas (Alves et al., 2011). Por 
outro lado, a vegetação aquática se es-
tabelece em ambientes das mais diver-
sas características ecológicas, confor-
me demonstrado por Pedralli e Meyer 
(1996) em levantamento florístico nas 
áreas de influência da Hidrelétrica de 
Nova Ponte, Minas Gerais. Os autores 
encontraram maior diversidade de es-

Figura 3. Diferenças na riqueza de samambaias (t = -2.045 e P= 0.023) entre o período 
chuvoso e seco na bacia hidrográfica do rio de Contas, Bahia, Brasil, no período de ja-
neiro de 2008 a novembro de 2010.
Figure 3. Fern species richness differences (t = -2.045 e P= 0.023) between the rainy and 
dry seasons analyzed in the Contas River basin, northeast Brazil, from January 2008 to 
November 2010.
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pécies durante o período seco, o que 
pode justificar não haver um padrão 
definido no aumento da riqueza em 
pontos, até mesmo, da mesma bacia 
hidrográfica, conforme verificado no 
presente trabalho.
A frequência de ocorrência aqui ob-
servada assemelha-se aos resultados 
encontrados por Pedralli e Meyer 
(1996), Minas Gerais, onde a maior 
parte das samambaias aquáticas inven-
tariadas também foi pouco frequente, 
destacando-se, nessa categoria, Salvi-
nia auriculata e Selaginella sp. Possi-
velmente, os resultados obtidos para o 
rio de Contas estão relacionados com 
a elevada escala espacial, já que sua 
área de drenagem possui aproxima-
damente 53.000 km², proporcionan-
do um mosaico de ambientes, onde 
ocorre um variado número de hábitats 
e especificidade dos ambientes para 
determinadas plantas. 
A partir da composição florística e 
das formas de vida (anfíbias e flutu-
antes livres) ocorrentes nos pontos de 
maior riqueza, podemos afirmar que 
seus ambientes são lênticos, ou seja, 
apresentam baixa correnteza no corpo 
d’água, e eutróficos (ricos em nutrien-
tes dissolvidos na coluna d’água), pois 
a espécie Salvinia auriculata é bioin-
dicadora dessas duas condições am-
bientais, uma vez que apresenta forma 
biológica flutuante livre e seu fator 
limitante são os nutrientes do corpo 
d’água (Thomaz e Esteves, 2011). 
Além dessa espécie, houve outras do 
mesmo tipo ecológico que estiveram 
presentes nos cinco pontos de maior 
riqueza (Azolla filiculoides, Salvinia 
biloba, Salvinia minima, Salvinia 
oblongifolia).
Além disso, esses pontos onde as 
plantas foram coletadas sofrem in-
fluência da sazonalidade, nesse caso, 
maior porcentagem de plantas no pe-
ríodo chuvoso, pois são favorecidas 
pelo alagamento e pelo aumento no 
nível da água de muitas áreas na épo-
ca chuvosa (Maltchik et al., 2007; 
Thomaz e Esteves, 2011). Pedralli 
e Meyer (1996) também evidencia-
ram a predominância de samambaias 

anfíbias, enquanto outros trabalhos 
confirmam uma elevada porcenta-
gem de espécies flutuantes livres (Pi-
vari et al., 2008a; Rocha et al., 2007; 
França et al., 2003;) principalmente 
quando a diversidade de espécies do 
gênero Salvinia é elevada. Por outro 
lado, Pivari et al. (2008a) verifica-
ram a predominância de espécies 
epífitas estudando as macrófitas de 
bancos flutuantes. Resultados para as 
samambaias, especificamente, diver-
gem parcialmente daqueles apresen-
tados para macrófitas aquáticas em 
geral (incluindo angiospermas) em 
diferentes ambientes, onde as formas 
biológicas predominantes são emer-
gentes e anfíbias (Neves et al., 2006; 
França et al., 2003).
Os resultados indicam que a flora de 
samambaias aquáticas da bacia do rio 
de Contas é rica e apresenta alta repre-
sentatividade para a região Nordeste 
do Brasil. A presença das espécies 
Salvinia auriculata e Salvinia minima 
merece destaque pelo fato de serem 
bioindicadoras do nível eutrófico do 
corpo d’água e se apresentarem, no 
período estudado, como espécies fre-
quentes. Além disso, essas espécies 
são consideradas infestantes, princi-
palmente em reservatórios.
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